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SEMANARIO HIUSICAL Y LITERARIO, 
CONSAGRADO E S P E C I A L M E N T E A L F O M E N T O DE L A S S O C I E D A D E S C O R A L E S 

por el fandador de las mismas en España, J. A. Clavé. 

PRECIOS DE SUSCBICION. 
E s t e SEMAMABIO se p u b l i c a t odos los d o m i n g o s . 

REDACCIÓN T ADMIMSTBACION , 

calle del Conde del Asalto, número H, piso i.' 

PU.NTOS DE SLRSCRICION. 

En toda España: Un mes 3 realei. 
Tres meses 8.—Un nómero suelto t 
real. 

E s t e SEMAMABIO se p u b l i c a t odos los d o m i n g o s . 

REDACCIÓN T ADMIMSTBACION , 

calle del Conde del Asalto, número H, piso i.' 

En esta Admialstracioa, ; en la li-
brería de D. Safrador Mañero, Kam-
bla de Sta. Móolca, frcate á Correos.^, 

1 

EFEMÉRIDES MUSICALES. 

MAYO. 

17—1050. Muere en AvellÍDo el célebre monje beoediclino Guido 
Aretino, Datura! de Arezzo, villa de Toscana, Despues de 
ochocientos años goza Guido todavía de una gran celebri-
dad en el mundo musical, Distinguióse p o r sus vastos C O D O -

cimientos é ideó un método de enseñanza para la música 
; canto eclesiástico, en vista de que hasta entonces se ha-
bia carecido completamente de sistema, lo cual le valió una 
gran nombradla en toda la Italia, Según la opinion general 
Guido d' Arezzo ó Aretino dió nombre á las seis primeras 
notas de [la escala tomándolos de la primera estrofa del 
himno de S. Juan Bautista: 

OTqueant lax%s—RE»onare fibrU 
Mira gestOTMm—FAmuU tuorum, 
SOLve polluli—LAbii reatum, 

Sánele Joannei. 
»—1675. Muere en Toledo, de donde era natural, el organista 

D. José Antonio Calle. 
> —1733. Nace en Tagmersheim el célebre arpista Cristian H o c h -

brucker, maestro de arpa déla reina de Francia Maria An-
tonieta. 

Ift—1744. Nace en Grünval (Bohemia) el célebre concertista de 
clarinete José Bcer. 

» —1782. Muere en Eichstadt el violoncelirsta Juan Bautista 
Baumgaertner. 

> —1783. Muere en Parma la distinguida cantatriz italiana Lucre-
cia Agujari, conocida con el sobrenombre itLabaslar-
della. 

19—1699. Obtiene por oposicion la plaia de maestro de capilla de 
Santa Maria del Mar de Barcelona, el presbítero D. Luis 
Serra. 

» —1755. Ejecútase en la iglesia de Belen de Barcelona, e! dra-
ma sacro lírico del maestro D, José Pujol, titulado: El 
triunfo ieJael. 

» —1760. Muere en París Bené Drouart de Bousset, uno de los 
mejores organistas franceses, atacado de parálisis el dia 
anterior en el acto de tocar el órgano de Nuestra Señora y 
en uno de los momentos en que, según confesion propia, 
se sentia mas inspirado que nunca en su instrumento fa-
vorito. 

80—1547. Nace en Possneck, Melchor Bisehoff, uno de los bue-
nos compositores alemanes del siglo xví, 

> —1770. Nace en Munster la distinguida cantatriz Juana Fon-
tai ne. 

SO —1798, Nace en París el celebrado tenor Juan Bautista Haría 
Cbollct. 

11—1671. Nace en Siena (Toscana) el compositor de mdsica ecle-
siástica, organista y constructor de órganos Bernardino 
della Ciaja. 

B —1714. Es nombrado organista de la capilla real de Madrid, el 
compositor D. José Nebra. 

> - 1 7 6 5 . Nace en Berlín la cantatriz y concertista de piano Car-
Iota Guillermina Francisca Braudes, hija del célebre actor 
de este apellido. 

21—1735. Muere en Giessen Juan Conrado Amoldi, escritor mú-
sico. 

» —1773. Muere en Montserrat e l P . Fr. Benito Ricart, maestro 
compositor y profesor de aquel colegio de música. 

B —1795. Mucre en Berlin el célebre escritor músico Federico 
Guillermo Marpurg. 

23—1606. Nace en Madrid e lP. Fr. Juan Caramuel de Lobkowit» 
obispo de Vigevano, escritor músico. 

» —1753. Nace en Fontanetto, cantón de Crecentino en el Piamon-
te, el ilustre jefe de la escuela de los violinistas modernos 
Juan Bautista Viotti. 

» —1860. Muere repentinamente el célebre violinista belga Andrés 
Robberecht, en Paris. 

L A .«IJSIfiA CONSIDERADA CO.MO ELEMENTO MORAL. 

III. 

Como necesa r io p a r a el conven i en l e d e s e n v o l -
v i m i e n t o de l t e m a de estos a r t í cu los , h e m o s h e c h o 
m e n c i ó n , a u n q u e supe rOc ia lmen le , de los efectos de la 
m ú s i c a en t r e los a n t i g u o s g r i e g o s y de la predi lecc ión 
q u e c o m o e l e m e n t o m o r a l e r a ten ida p o r sus filósofos 
y legis ladores . A es te obje to m u c h o t a m b i é n p o d r í a m o s 
dec i r s o b r e la poesía y la e locuenc i a , c o n s i d e r a d a s , 
p o r decir lo as í , en su f o r m a m a s p l á s t i c a , en s u m o d o 
de espos ic ion , en su melodía , en su r i t m o , p o r q u e en 
l e n g u a g r i e g a h a b l a r y c a n t a r e r a e n t o n c e s u n a m i s m a 
c o s a . S o n o r a , p r o s ó d i c a , a r m o n i o s a e r a es ta l e n g u a 
en s u s t i empos pr imi t ivos , l a m a s c a p a z p a r a c o n m o -
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i EL METRONOMO. 

v e r , p a r a h a c e r s e n t i r ; n i n g u n a como e l l a p a r a h a b l a r 
a l p u e b l o ; p o r es to la G r e c i a es la p a t r i a de la e l o -
c u e n c i a , ei h a b l a g r i e g o e s el de la l ibe r tad (1 ) . C u a n -
do con el es tud io de la filosofía se p e r f e c c i o n ó la g r a -
m á t i c a y a u m e n t á n d o s e las r e g l a s , el id ioma se f u é 
s e p a r a n d o del l e n g u a j e imi ta t ivo | ) e rd¡endo insens ib le -
m e n t e su a r m o n í a en la f r a s e y s u melódica e n t o n a -
ción en el d iscurso , la poes ía y la e locuenc ia d e j a r o n , 
c o m o la m ú s i c a , de o b r a r t an d i r e c t a m e n t e sobre la na-
t u r a l e z a mora l del pueb lo g r i e g o . L a p a l a b r a m a s f r i a , 
m a s p r o s a i c a t end ió á i n s i n u a r s e m a s al rac iocinio 
q u e á la i m a g i n a c i ó n : h izo filósofos, no poe tas . P l a -
tón , en los j a r d i n e s de l a A c a d e m i a de A t e n a s , en t a n -
to e s p l i c a b a á sus d i sc ípu los sus abs t r acc iones s o b r e el 
se r a b s o l u t o y el 1/0 h u m a n o , c l a m a b a e n c o n t r a d e 
los p r o g r e s o s de la m ú s i c a , y l a vo lub i l i dad e s p a n s i -
v a del l e n g u a j e q u e p a r a p e r s u a d i r h a b i a n i n t r o d u c i -
d o poco a n t e s Per ic les y Alc ib i ades f u é . t a m b i e n p o r 
los filósofos c o n d e n a d a , sin ve r e r a n ellos m i s m o s l o s q u e 
i l u s t r a n d o el r ac ioc in io , g u i á o d o l o c o n las r e g l a s de la 
lóg ica , e n s e ñ a b a n el c a m i n o p a r a q u e la m ú s i c a y la 
melod ía del l e n g u a j e e m a n c i p á n d o s e de la p u r a imi ta -
c ion de la n a t u r a l e z a , q u e e r a s u man i fe s t ac ión p r i m i -
t i v a , pan t e í s t i ca o r i e n t a l , se d iese t a m b i é n r e g l a s p a r a 
esprosa r me jo r los sen t imien tos de l á n i m o , se ident i f i -
ca se m a s con el h o m b r e , s e h i c i e s e c l á s i ca en f in . 

A d e m á s , n o s o t r o s no c r eemos , c o m o a l g u n o s crí t i-
cos , q u e la m ú s i c a g r i e g a t an solo o b r ó en el á n i m o 
de a q u e l p u e b l o , m i e n t r a s f u é senci l la ó es tuvo en s u 
i n f a n c i a ; q u e con los p r o g r e s o s q u e h i zo pe rd ió todo 
ó g r a n p a r t e del pode r marav i l l o so q u e se le a t r i b u y e . 
« C u a n d o la m ú s i c a de los g r i e g o s , d ice T e r r a s s o n , del 
t i e m p o de Anfión y de Orfeo e s t a b a en el g r a d o en q u e 
v e m o s la n u e s t r a en las p e q u e ñ a s a l d e a s m a s a l e j a d a s 
de la c a p i t a l , e n t o n c e s s u s p e n d í a el c u r s o de los rios, 
a t r a i a á l as e n c i n a s de los bosques c o n m o v i e n d o h a s t a 
l a s m i s m a s r o c a s . H o y q u e h a l l egado á u n a l to p u n t o 
de su p e r f e c c i ó n , se le a d m i r a , se p e n e t r a de s u s b e -
l lezas , pe ro no h a c e m o v e r de s u pues to á cosa a l -
g u n a . » No p o d e m o s c o n v e n i r en q u e p e r f e c c i o n á n -
dose h a y a p e r d i d o la m ú s i c a pa r t e de su f u e r z a 
m o r a l . D e j ó , es v e r d a d , de tener s u p r i m i t i v a i m p o r -
t a n c i a , pe ro ello r econoce p o r c a u s a n o el p r o g r e s o en 
el a r t e m u s i c a l s i no el p r o g r e s o en las i d e a s ; la í n ú -
s ica c o n t i n u ó h a b l a n d o al h o m b r e , pero t uvo q u e h a c e r 
paso k la f i losofía q u e con sus t endenc ia s á pei ' suadi r 
m a s q u e á c o n v e n c e r , su hab l a á la r azón y no solo al 
s e n t i m i e n t o , f u é un m e d i o m u c h o m a s eficaz p a r a 
i m b u i r las g r a n d e s v e r d a d e s m o r a l e s en la conc ienc ia 
h u m a n a . Se d i r á t a l voz q u e n u e s t r a m ú s i c a d e h o y 

(1) «Yo creo que todo idioma no propio para dirigirse á un 
pueblo reuiiido en asamblea, es un idioma servil , y es imposible 
que sea verdaderamente libre el pueblo que lo bable.»—Bouweaw. 

con todo su p e r f e c c i o n a m i e n t o n i n g ú n efecto c a u s a r l a 
en los a n t i g u o s g r i egos ; q u e u n r u d o c a m p e s i n o e s c u c h a 
impas ib l e y nada«€r t<« al o i r u n a melod ía de Bel l in i ó 
Donizet t i . E s c i e r to , p e r o t éngase p r e s e n t e q u e la 
m ú s i c a e n s u desenvo lv imien to p r o g r e s i v o h a f a l s e a d o 
u n t a n t o l a a r m o n í a n a t u r a l , como el l e n g u a j e se h a se -
p a r a d o un t an to del esc lus iv ismo imi t a t ivo ; h a y en e l l a 
be l l ezas de c o n v e n c i ó n que e s p rec i so conoce r l a s p a r a 
p o d e r a p r e c i a r l a s . L a m ú s i c a , p r o p i a m e n t e d i c h a m o -
d e r n a , e s imi t ac ión t a m b i é n de la n a t u r a l e z a ; p e r o 
c o m o en c i e r t o m o d o nues t ros sen t idos e s t án e d u c a -
dos h o y d i f e r e n t e m e n t e de a y e r , r e s u l t a q u e u n a m i s -
m a i d e a e x i g e d i ferentes f o r m a s de man i fes t a r se p a r a 
se r c o m p r e n d i d a . El a n t i g u o g r i e g o ó el c a m p e s i n o 
m o d e r n o e s c u c h a r á un t rozo de m ú s i c a m o d e r n a con 
el oido p r e d i s p u e s t o tan so lo á la a r m o n í a n a t u r a l q u e 
es de c r e e r s ea el tono u n í s o n o ; los b a j o s y m e d i o s 
tonos f o r m a r á n p a r a él en vez de un c o n j u n t o a r m ó n i -
co u n a d e s a c o r d e confus ion ; no h a b r á de s e g u r o , e fec-
to natural, pue s to q u e t a m p o c o son naturales las c a u s a s 
q u e lo p r o d u c e n . La_ m ú s i c a v e r d a d e r a m e n t e p o p u l a r 
t i ende á lo un í sono , á lo s impl i f icado, á lo senc i l lo . El 
p a s t o r no s u e l e a r r a n c a r m a s q u e un solo t ono de su 
r a b e l ; s i e m p r e h e e s c u c h a d o un í sonos los poét icos c a n -
tos de las c u a d r i l l a s de segadoresc E s t a t e n d e n c i a se 
n o t a t a m b i é n e n la poes ía ; el m e t r o i g u a l , el r i t m o a s o -
n a n t a d o q u e c o n s t i t u y e el r o m a n c e , s e r á s i e m p r e c o n -
dición i n d i s p e n s a b l e p a r a t o d a compos ic ion v e r d a d e -
r a m e n t e p o p u l a r . 

P o r lo t a n t o l a m ú s i c a m o d e r n a , c o m o e l e m e n t o 
m o r a l , n o h a desmerec ido c o m o a l g u n o s s u p o n e n ; la 
m ú s i c a es un l e n g u a j e q u e , como ei q u e e m p l e a m o s 
c o m u n m e n t e , t iene sus m o d o s d ive r sos de i n s i n u a r s e 
y es preciso escoger el q u e m a s conv i ene . U n a m e l o -
d ía senc i l la , fác i l , m a s e s p o n t á n e a q u e e s t u d i a d a , c o n -
m o v e r á s i e m p r e el á n i m o del p u e b l a n o ins t ru ido : u n a 
suces ión de s o n i d o s v a r i a d o s h a s t a lo inf ini to f o r m a n -
do un tono a r m ó n i c o y g r a n d i o s o ; u n a c a p r i c h o s a d i -
vers idad de m o d u l a c i o n e s de l i cadas s u j e t a s á u n a n o r -
m a c o n v e n c i o n a l p a r a e s p r e s a r d e t e r m i n a d o s a fec tos 
de l a l m a y h a s t a p a r a ob j e t i z a r a l g u n a s c o n c e p c i o n e s 
del rac ioc in io , h a sido en todas ocas iones la v e r d a -
d e r a be l l eza de la m ú s i c a en l as clases i l u s t r a d a s d e la 
soc iedad . L a p r i m e r a es lo q u e en filosofía y l ó g i c a l a 
r azón y la pe r suas ión n a t u r a l ; la s e g u n d a lo q u e e n 
las m i s m a s c ienc ias son l as e l u c u b r a c i o n e s me ta f í s i ca s 
y l a d i a l é c t i c a esco lás t ica . 

S i ai h a b l a r de la in f luenc ia q u e en las c o s t u m b r e s 
de los p u e b l o s a n t i g u o s e je rc ió la mús ica nos h u b i é s e -
m o s p r o p u e s t o h i s to r i a r sus p rogresos en G r e c i a , t e n -
d r í a m o s q u e e n t r a r y a en el per íodo de s u d e c a d e n c i a ; 
p o r q u e es de n o t a r q u e la m ú s i c a g r i e g a l u e g o dé Ifii-
be r se s e p a r a d o de s u senc i l lez p r i m i t i v a t o m a n d o u n 
vue lo m a r a v i l l o s o y has ta en tonces desconoc ido , e m -

»í 
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pezó á decaer v i s i b l e m e n t e . L a m ú s i c a se h izo i n d e -
p e n d i e n t e de la poes ía . P a r a m o v e r l a s pas iones y 
c o n v e n c e r el r a c i o c i n i o la p a l a b r a e m p l e a d a con m a s 
r i g o r d ia léc t ico q u e g a l a n u r a o r a t o r i a , f u é , c o m o 
h e a i o s d i cho , el m e j o r m e d i o . L a Grec ia se l l enó de 
sofistas y filósofos e m i n e n t e s ; los m ú s i c o s , poe tas 
y o r a d o r e s cé lebres f u e r o n c a d a vez m a s e s c a s o s . A la 
ÍQfluencla filosófica débese t amb ién a ñ a d i r el h a b e r 
p e r d i d o Grec ia s u l i b e r t a d . L a Grec ia e n los t i e m p o s 
de s u e sp l endo r f u é e m i n e n t e m e n t e m ú s i c a . A q u e l 
p u e b l o h a b l a c a n t a n d o : c a n t a sus l eyes en la A s a m -
b l e a , l a s h a z a ñ a s de s u s h é r o e s en los j u e g o s o l ímpi-
cos ; l a s m e l o d í a s d e T i r t e o i n f l a m a n el esp í r i tu de 
s u s g u e r r e r o s e n el c o m b a t e ; s u s v í r g e n e s d a n z a n 
d e s n u d a s al c o m p á s de l as n o t a s de las c í t a r a s en l as 
c e r e m o n i a s r e l i g i o s a s ; u n c a n t o d e a m o r es la p r i m e -
r a dec la rac ión de u n a m a n t e a p a s i o n a d o ; la v u e l t a de 
la es tación de l a s flores, la s i ega , la v e n d i m i a es c e l e -
b r a d a p o r el l a b r a d o r g r i e g o con a l u s i v o s c a n t a r e s ; a l 
a l b o r e a r l a a u r o r a , la ca ida de la t a rde , la sa l ida de l a 
l u n a e s s i empre s a l u d a d a p o r el poe t a con he rmos í s imos 
c á n t i c o s ; A p o l o e s el m i t h o , es el a l m a d e aque l p u e -
b l o . Pe ro la Grec ia o p r i m i d a , e s c l a v i z a d a s inl ió a p a g a r -
se esa l l a m a de ar t ís t ico e n t u s i a s m o q u e solo a l i e n t a e n 
los c o r a z o n e s l i b re s ; e l l a a c o s t u m b r a d a á c a n t a r á s u s 
h é r o e s no p u d o e n c o n t r a r a r m o n í a s p a r a d e l e i t a r á s u s 
Uranos : la d o m i n a c i ó n r o m a n a a c a b ó con sus a s a m b l e a s 
y s u s t r i b u n o s : el gén io del c r i s t i an i smo a p a g ó e l 
f u e g o de l a r a de sus t emp los , e n m u d e c i e n d o á los o r á -
culos ; despobló de n i n f a s sus b o s q u e s , de l as n e -
r e i d a s s u s m a r e s y d e sílfides s u a t m ó s f e r a ; y el c a n -
t o r , e l poe t a y el a r t i s t a g r i e g o en v a n o a l z a r o n a l 
cielo la m i r a d a en b u s c a de i n s p i r a c i ó n . . . el g é n i o de 
l a Grec ia h a b í a d e s p l e g a d o s u s a l a s en el espac io p a r a 
d e r r a m a r s u luz c r e a d o r a p o r todos los á m b i t o s de l 
m u n d o . 

/ . Giiell y Mercader. 

Sr. Director del M E T U Ó N O H O . 

Llagosiera 9 de mayo de 1863. 

Amigo mioT Nuestra socicdaíl coral acaba de obtener un bello 
triunfo. Con motivo de hallarse en esta villa nuestro Escmo. é 
l imo. Sr . Obispo dé l a diócesis, pasó este coro á felicitarle dándole 
una serenata acompañado de la orquesta do esta villa, e jecutan-
do alguDas piezas de su repertorio, piezas que fueron muy bien 
ejecutadas y que gustaron mucho á Su l ima. Terminada la sere-
nata fueron obseiiuiados nuestros jóvenes coristas con un l ige ro 
refresco que tes ofreció el señor c j r a párroco de esta villa en la 
misma casa donde se hospedaba nuestro digno prelado, quien , á 
a m x ñ a n a signieale visito el Círculo de amigos de la instrucción 
de que los cwos forman parte . A la entrada del eMablecimiento 
fué recibido S. E. llm;». por anacomision del Círculo, y dir igién-
dose al saloQ (le enseñanza lomó asienlo en n>eiiio de las varias 
personas que le acomp-iñiban entre las que tuvimos el gusto de 
Ter al señor alcalde de esta, algunos iudividuos del a y u n t a m i e a -
lo, señores curas párrocos de San Feliu de Guixols y de esta p o -

blación, capeilan de honor de S. E . l ima. , á la J u n t a de primera 
enseñanza del distrito y k otras digoisimas personas a l ternando 
con un respetable número de socios q u e habiao concurr ido á r e n -
dir el homenaje debido á E . Desde luego el presidente de la 
sociedad eii un breve y sencillo discurso inanifestó al Sr. Obispo 
el objeto y leadencia.< del Circulo,que no eran otros q u e destruir e ' 
vicioy Id ignorancia por cuantos medios pudier<i usar la sociedad' 
proporcionando al mismo tiempo aquellas diversiones que sin 
ofender al decoro del individuo sirvieran de solaz y de p asat iem-
po á la juventud, que de otra suerte podría inclinarse] á dar cul to á 
repugnantes pasiones y vicios depravados. Dijo también q u e ab r i -
gaba la esjwranza de que el éxito coronaria sin duda los esfuerzos 
que está haciendo el Circulo, y nada lo prueba masque la protec-
ción que por parle de las autoridades locales se ha of rec ido á la 
sociedad y sobre todo la d e l e r e n c i a q u e s e h a dispensado p o r S . E . , 
dignándose visitar un eslablecimiento s e m e j a n t e , lo q u e no 
hubiera verificado á buen seguro si otros antecedentes hub ie ra t e -
nido de nuestra institución. Oyó el prelado con profunda atención 
este peqtieño discurso, y contestó con palabras elocuentes y con 
su amabilidad acostumbrada, que nunca la Iglesia se apar tar ía de 
ninguna institución cuyo objeto fuese ilustrar á las masas pr iván-
dolas de entregarse á bajas pasiones q u e conducen al ind iv iduo por 
el camino de la perdición. Manifestó su predilección al fomento de 
laiustruccion, hizo un brillante elogio de los coros que h a b i a oido 
en la noche anterior, alentándoles para que á imitación de las d e -
mas sociedades corales siguieran cult ivando la música en las horas 
de ocio, con lo cual se apar tar iaa de los vicios y de las pasiones, 
aprendiendo á ser hombres honrados y virtuosos y alcanzando por 
consiguiente las bendiciones del cielo que se traslucen ea la t ierra 
por la estimación y aprecio que de ellos harán sus semejantes. 

El discurso de S . E . fué conmovedor, y escuchad o con en tu -
siasmo, despidiéndose despues de los socios del Círculo , no sin 
que antes se enterase de cada uno de los depa r t amen tos del esta-
blecimiento examinándolo todo y enterándose de t odo . 

Actos como el presente y que hablan tan al to en pro de tan 
digno prelado merecen publicarse y por esto me apresuro á e s -
cribirle estos ma! hilvanados renglones que corregirá V. á su gus-
to antes de darlos á la prensa. 

Soy d e V . su afectísimo amigo, 

Francisco de P. Franquesa. 

Ha regresado á osta capital el Sr . C lavé , debiendo volver á 
partir para la corte dentro algunos dias. Acerca el objeto que m o -
tiva estos via jes , nada podemos comunicar á nuestros lectores 
por a h o r a ; básteles saber que el pr imero no ha sido iofructuosoy 
que el director de los Coros euterpenses se promete dar en b r e -
ve un nuevo impulso á la institución que ha creado en nuestra 
patria y á la que viene consagrando incesanteraeote su atención. 

Debemos , sin embargo , consignar que nuestros apreciables 
colegas de esta capital no han sido del lodo bien informados en 
algunas de las diversas noticias que han publicado referentes á los 
proyectos del Sr . Clavé. 

La villa de Capellades ha celebrado con gran júbi lo , en los 
dias 7 y 8 del que media , la plausible noticia de haberse a p r o -
bado detinitívamente por las Córtes la construcción de la vía f e r -
rea que partiendo de San Saüurni de Noya terminará en la indus-
triosa Igua lada . 

Hubo repique de campanas ; ndornáronse las calles con arcos 
de follaje y la fachada de las Casas Consistoriales con vistosas 
co lgaduras ; repartióse una abundante sopa y otras' l imosnas á 
los pobres ; cantóse en la iglesia parroquial u n solemne oficio y 
Te-Deum, al que asistió el magnifico ayuntamiento precedido de 
la orquesta de la villa y comparsa de ball de bastons, é i luminá-
ronse ambas noches todas tas casas de la poblacion. 

En la tarde del 8 dióse un baile en la plaza Mayor, y á s u t e r -
minación recorrieron las calles las dos sociedades corales capel la-
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dCDSes, a c o m p a ñ a d a s d e s u s r e s p e c t i v a s m ú s i c a s , e n t o D a n d o c o n 
g e n e r a l a p l a u s o v a r i o s c o r o s de n u e s l r o r e p e r t o r i o . 

La sociedad eulerpense Laamonia, despues de haber e j e -
culado en dislinlos puntos de la villa las piezas La s«flj«ro, £a 
graliM v Honra á los bracos, asistió a! magoitico baile que á 
especsas'del Sr . Alcalde v A y u n t a m i e n t o se verificó en un espa-
cioso saloQ , habiendo obtenido repelidas muestras de entusiasta 
aceptación en cuantos coros ejecutaron y especialmente á la t e r -
miaacion de !a jota La verbena de S. Juan. 

También en Igualada con motivo de tan fausta nueva se ce -
lebraron idénticas demostracioaes de público regocijo , tomando, 
como es de s u p o n e r , una gran parte en las fiestas que tuvieron 
lugar los dias 8 , 9 y 10 , las sociedades corales y orquestas que 
cuenta aquella industriosa villa. El coro eulerpense Apolo en 
unión de la sociedad musical Terpsícore y de varios apreciables 
socios del Casino, aficionados al arte dramático, verificaron el 
domingo último u n a escogida y variada función á beneficio de los 
pobres de la villa. Con actos de esta naturaleza es como las socie-
dades corales catalanas acostumbran celebrarlos acontecimientos 
memorables de sus respectivos pueblos. 

Leemos en el £co de /gualada : 

Nuevos coros.—Dos sociedades corales, además de la aventa-
jada áü Apolo, se están disponiendo para ofrecer en breve á ese 
morigerado pueblo los halagüeños ratos con que tanto halaga el 
inspirado arle d e la música. Una de ellas con el nombre de Orfto, 
ha resuelto ya dar su primera función con un baile coreado el dia 
de Pascua de Pentecostés en la casa Teatro, cuyo edificio tiene ya 
alquilado para la noche de aquel dia. Bien; rail veces bien por 
nuestros jóvenes menestrales 

Según escriben de San Baudilio de Llobregat, el domingo ú l -
timo tuvo efecto la ceremonia de la instalación del sindicato y t r i -
bunal de aguas del canal en construcción de la derecha del Llo-
bregat, que tantos beneficios h a d e reportará la agricultura en toda 
aquella rica comarca. 

Con este motivo, la suciedad de! canal obsequió á las autor i -
dades y demás convidados á aquel acto, con un delicado almuerzo 
que se sirvió en la hermosa quinta del Sr . conde de Fonollar. La 
sociedad coral y la orquesta de San Baudilio amenizaron la fies-
la cantando algunas de las populares composiciones del Sr . Clavé, 
entre ellas las tan celebradas La iVina deis ulls biaus y Lo som-
nt de una verge. Ucániraes y nutridos aplausos llenaron el salón, 
y coristas y músicos fueron obsequiados á s u vez por la empresa 
con un abundante ri'frcsco. 

Celebramos esta nueva prueba de deferencia que acaba de 
conquistarse la referida sociedad eulerpense. 

Durante su permanencia en Madrid el Sr . Clavé ha sido h o n -

rado con distintas invitaciones pava asistir á las tertulias musica-

les que periódicamente celebran varias familia.s distinguidas de la 

corto. 
En casa del S r . Valor tuvo ocasion de aplaudir los estensos 

conocimientos en el arle del jóven profesor de piano Sr. Perez y 
apreciar las buenas disposiciones que en el miíino inslrumento re-
velan las lindas y tiernas iiij;is del Sr, Calderón Collantes. En ia 
propia reunión e! simpático jóven Sr. Fe.nandez Cortés, hijo de 
nuestro querido amigo el entusiasla protector de la sociedad coral 
fc'f ancora de Tar ragona , D. Juan Fernandez, lució su privilegia-
da voz de lenor cantando varias piezas de ópera ron un gusto y 
perfección poco comunes en un simple aficionado. 

En casa de ¡os apreciables Sres. de Moreno, pudo el Sr . Cla -
vé admirar la rara habilidad eu la guitarra del liitlinguido con-
certista en este difícil instruniento D. Antonio Cano , y en la de 
los Sres. Salvador, aplaudió entusiasmado los relevantes dotes de 

d i s t ingu ida planista de que hizo gala la hermosa hija de los d u e -
ños de la casa, Srta. D . 'Lo l i t a , ya ejecutando allernativamenle 
piezas de ópera y composiciones del Sr . Clayé, ya acompañando 
de improviso las canciones que con ta gracia que le es característica 
entonó nuestro quer ido amigo y colalwradof D. Francisco de Mas 
y Otzet. 

Finalmente asistió el Sr . Clavé al ensayo que de la ópera Z a 
favorila verificó en casa de nuestro distinguido paisano D. Juan 
GQell y Renté, una sociedad de aficionados, sobresaliendo en ella 
las lindas y amables señoritasde Gtlell yolrosapreciables jóvenes. 
La sociedad coral La aurora orfeónica, recientemente organizada 
en Madrid por nuestro amigo el reputado profesor D. Francisco 
García Vilamala y que en la actualidad eslá dirigida por olro c a -
talan, el Sr. Revenios, luego de terminado el ensayo de La Favo-
rita (cuyos coros desempeña con sumo acierto), queriendo demos-
trar sus simpatías al fundador de las sociedades corales de Espa -
ña, entonó el coro del Sr . Clavé, La, flor del valle y una preciosa 
barcarola de su maestro el Sr . Reventós con ajuste y colorido. 
Los jóvenes que componen dicha sociedad, que va á la llegada del 
Sr. Clavé en Madrid se habian apresurado á saludarle, colmaron 
á dicho señor de toda clase de atenciones. 

La sociedad coral del Centro de leclura de Reus , con motivo 
d é l a inauguración del ferro-rarril de aquella ciudad áMonblanch, 
en la noche del último raiérccles obsequió con una serenata á las 
personas iniciadoras del pensamiento que ha dado por resultado 
la construcción de dicha linea. Como siempre que se presentan 
en público, los aplicados jóvenes coristas fueron objeto de los m a -
yores aplausos. 

El l u n e s último tuvo lugar en Lérida el festival cosíeaáo por 
la Diputación de aquella provincia y el Ayuntamiento de su c a -
pital. 

Fo rmaban !a masa vocal el Orfeón leridano ylas sociedades cora-
les de Cervera, Tárrega , Balaguer, Borjas y Agramunt en núme-
ro de 250 corista?, los cuales, precedidos de sus lujosos e s t andar -
tes, á imitación do lo practicado en los festivales de E Ü T E B P E en 
1861 y 62 , recorrieron las principales calles de la pohiacion, aun 
á r iesgo de que el direclor y fundador de la VIGÉSIMA SKXTA S O -

CIEDAD CFIBAI. DE ESPAÍÑ'A, e lS r .To losa . rep i l aensu periódico aque-
lla cé lebreelucubrücion que le inspiróla vista de un acto s eme-
jante: Una solemne procesion menos los cirios.... ¡Yaya un modo 
singular de civilizar! 

Llegada la comitiva i. las Casas Consistoriales, el Sr . Presiden-
te de la .Municipalidad D. José Solá, dirigió á los jóvenes coristas 
un sentido discurso que fué escuchado con emocion y acogido con 
entusiasmo. 

A las 8 de la noche del 11, dió principio la festival, ante un 
numerosísimo concurso que ocupaba el espacioso claustro de l lns -
lituto provincial , lujosamente adornado é iluminado con profu-
sión. 

A consecuencia del hundimiento de una parte del labiado en 
el ensayo general, de cuyo lamentable percance salió lastimado de 
alguna gravedad el Sr. D. Francisco Vidal, maestro del Orfeón 
leridano, á quien estaba confiada la dirección del concierto , se 
vió privado de la satisfacción de cumplir su cometido, habien-
do debido encargarse de llevar la batuta el Sr. Tolosa, lo que no 
dejaría de ser para este buen señor un tormento, sabida la poca 
afición q u e profesa á los coristas que cantan a /o ído, y que en honor 
de la ve rdad , estaban en considerable mayoria en aquella reunión. 

El programa del.i festival se compuso délas siguientes piezas: 
1 . ' par te: Sinfonía de Guillermo Tell, por la banda del regi-

miento de la Pr incesa .—La tesprada, coro á voces solas, de 
Vidal. — lin el bosque, coro á voces solas,de K u c k e n . — L a paslore-
ta, coro á voces solas, de To losa . -Coro d é l a ópera 1 Lombardi. 

Segunda parte. Gran marcha del Profeta, por la banda .— 
Albada á voces solas, de V ida l .—¿a quinta de Ama/ ia , ba r ca -
rola á voces solas, del mismo.—Xo Narcisela, coro á voces solas, 
de K.ucken.—Himno triunfal Al arle, de Vidal. 
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Todas eslas piezas fueron desempeñadas con ajuste y aplaudi-
das con entusiasmo por el numeroso auditorio. La banda de la 
PrÍDcesa, bajo la dirección de nuestro apreciable amigo D. Joa-
quín Huguet , desempeñó la parte instrumental con el acierto 
que laníos aplausos le conquistara en los conciertos de Eule rpey 
Campos Elíseos el año anterior. 

Reiteramos nuestras cordiales felicitaciones á los coristas de la 
provincia de Lérida y en especia! á sus dignos directores señores 
Vidal, Elias, Brugués, Ferrer, Boixet y Pujadas por el feliz éxilo 
de la festival en que han lomado parte, dando un voto de gracias 
á las ilustradas autoridades que han costeado esla Gesta popular 
por la proleccion que dispensan á la institución coral, fuente de 
civilización "y de progreso para los honrados hijos del trabajo, que 
tanto enaltecen á nuestra amada Cataluña. 

El Orfeón español al publicar el programade lafestival de Lé-
rida inserta la siguiente 

«NOTA: Nuestros lectores observarán en este programa dos 
•cosas importantes. Pr imera, que no contiene ninguna pieza de bai-
tle, y segunda, que los coros orfeónicos serán cantados por toda la 
tmasa coral.v 

Sin ánimo de rebajar eo un ápice la importancia de la citada 
fiesta, que aplaudimos de corazon, y solo en contestación á l a ino-
eente indirectilla de nuestro incorregible colega, varaos á permi-
tirnos sentar el 

PARALELO 

^ ettrt la festival de Enterpe en 1863 y la festival de Lérida eo 1863, 

Personal que tomó parle en ambas festivales. 

Festival de Euterpe. Feslical de Lérida. 

Sociedades corales. 31 Sociedades corales. 6 

Masa coral. 
Id. instrumental. 

1200 cor. 

260 prof. 

Total. 1460 md. 

Masa coral. 
Id . instrumental. 

Total. 

280 cor. 

80 prof. 

330 ind. 

Diferencia á favor de la festival de Euterpe. 

28 sociedades corales.—980 coristas y 180 profesores, ó sean 

1130 individuos. 

Piezas coreadas de los programas de ambas festivales. 

Festival de Euterpe, Festival de Lérida. 

Piezas españolas. ' ^ Piezas españolas. 8 

Pieza- estranjeras. O Piezas esiranjeras. 3 

~ Total. S Total. 

Piezas de concierto. 

Piezas de baile. 

5 Piezas de concierto. 
2 Piezas de baile. O 

Total. 7 Total. 8 
Diferencia á favor de Lérida en el número de piezas. 1 
I d . á favor de Euterpe en el nlimero de piezas nacionales. 2 
Id. á favor de Lérida en el ntimero de piezas áecslrangis. 3 
Id. á favor de Euterpe en el número de piezas bailables. 2 
Id. á favor de Lérida en el número de piezas de concierto. 3 

Nota. Las piezas de baile que se cantaron en el festival de 
Euterpe, fueron DOS, de las siete que componían la parle vocal del 
p r o g r a m a : Zas galas del Cinca y Zos neis deis almugavers. 
Cuantas personas han oído eslas dos populares piezas saben la 
complicación y dificultades de ejecución que encierran. Ejecuta-
da la primera por <200 coristas y 180 profesores de orquesta y 
la segunda por 1200 coristas,-180 profesores de orquesta y dos 
bandas militares compuestas de 110 músicos, ¿dejan de sostener 
ventajosamente la competencia, bajo el punto de vista de la e jecu-
ción, con La Pastorela, fiav ejemplo, á voces solas deTolosa, y el 
sencillisimo coro del Lombardi, al unísono, que cantaron en Léri-
da la primera 280 coristas y el segundo 2.^0 coristas y 80 profe -
sores? 

Sigamos adelante : 

Piezas á voces solas ^'ecutadas en ambas festivales. 

Festioal de t'ulerpe. Festival de Lérida. 

L a s f l o r s d e m a í g . . . . 6B0 cor. 
L a n í n a d e l s u l l s h l a n s . 560 id. 
Al mar 000 id. 
L o s o m n i d e u n a v e r g e . 500 id. 

La vesprada 8B0 
En el bosque 860 
La pastorela 280 
Albada 4 2B0 
La q u i n t a d e Amalia. . 280 
La Na rc i s e t a . . , . . . 280 

cor. 
id. 
id. 
id. 
id. 
i d . 

Diferencia á favor de Euterpe 40 O, 380, 310 y cuando menos 

280 coristas, es decir, doble número del que componía TODA LA 

MAS* COKAL en la festival de Lérida. 

Piezas (no bailables] con acompañamiento instrumental, enatnbas 
festivales. 

Festival de £érida. Festival de Euterpe. 

La gra l í lu t . . 

y 
Tolal. 

1200 coristas. 
260 profes. 

1460 indiv. 

Himno triunfal al Arte 
y coro de Lombardi. 280 cor. 

y 80 pro . 

Total 330 ind. 

Diferencia á favor de Euterpe , 1130 individuos. 

Pifias á favor del periódico El Orfeón Español,!.... es decir, 

la nota que hemos trascrito al frente de este suelto. 

F í i O E J E S m j e m o -

POESIAS DE CLAV£ 

C O B B G S F O N D I E N T E S K L A S COMPOSICIONES GOKEADAS D E L M I S U O . 

XXIV. 

L A N I N A D E L S U L L S B L A U S . 

I d l l i c a t a l á á T e a s s o l a s . 

Lo aucell festiu 
Que té son niu 
Ent re 'I boscatje, 
Al sol naixenl 
Ri'ndeix placent 
Díils homenatje. 

Lo cassador 
Ab fér ardor 
Mou á una Hebra; 
De un tir 1' a j c j 

Y ab ronca veu 
Sa mort celebra. 

Peí pedregám 
Ni un b r o t d e a g r á m 
Los bens perdonan; 
Y ais cabridets 
Sos miigronets 
Lasc?bras donan. 

Pet i t bailét 
Dü uíi alt abét 
La cima escala, 
Per lo incentiu 
De haber lo niu 
De una cucala. 

(.j i - * " 

, A D r. I D 
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T allres petils, 

Que áb alarils 

De goig s ' exaltan, 

Van con) alarbs 

Pescaol los barbs 

Que peí r iu sa l tan . 

FrescA foal brota eo t re roolsa 
Devall r arch de un rüstich poot , 
y á buscar de I ' a igua dolsa 
Bella NiNÁ va S eíxa font . 

De pronte sonr ía , 
Sonriu á un pastor; 
Pastor que li d ía , 
Li diu ab amor: 

—iDe tén ton pas, mon bé, r ame l lde perlas, 

T escolla los caots bells 
Deis rossinyols, piasáDS, cardinas, merlas, 

Verduujs y passarells. 
;No sents com s6n amor festíus pregonaa 

Peis hoscos, l lurs palaus? 
Los aucellets de amar peoa no 's donan, 

N U C E T A D E I S U L L S B L A C S ! 

Perqué per bén araar 
Rigors doDCbs haíg de tema? 
Perqué al viu foch que 'm crema 
Remey no puch cercar? 

Per lú perdo 1' sossego.. . 
. Per tú llaoso irist p lor . . . 

Per tú sois á Déa prego. . . 
Per lú suspira l' cor! 

Ay! moa amor! 
Calma ja , calma 
MOQ gr¿u dotori 

Uc abrusa I' cor lo foch de ta mi rada , 

N I Ñ E T A DELS U L L S BLAOS; 

Mes ayl que si te alluoyas, ma-es t imada, 

Creis mon ardor mes grausi 

Ditsós qui amar podrá, seas ferie agravia, 
Eixos ul le tsde ce l ; 

Ditxós qui logrará de aqueixos Ilabis 
Xuclar la dolüa mel! 

iVolguésis habi tar 

Ma rústica cabaayal 

¡Pogués yo ab l ú e a companya 

Ma vida ab goig passari 
Per lú perdo 1' sossego.. . 

Per lú llanso trisl p lor . . . 
Per tú sois á Déu prego. . . 
P e r lú suspira 1' cor. 

Av inoD amor! 
C ^ l m a j a , calma 
Mon gréu dolor!» 

- A y ! 
L A N I N E T A D E L S DLLS BLAII9 

Q u e s ' e s c o o d o l g u t per graus , 
Del paslor las maas eollassa. 

—Ay! 
Y lo eñamorat pastor, 

Flamejaal sos ulls de amor, 
A la Dina ab foch abrassa. 

T un aucellét 
Recullidét 

Eol re 1' boscatje, 
Lloa en sos cants 
Dels dos amants 
Lo prometai je . 
T I' aura pura 
Llansáat frescor, 
Per la espessura 
Murmara , amor! 

Julio de 1869. 

UN REY FILARMONICO. 

LEYENDA MUSICAL. 

!. 

' Federico el grande era apasionadísimo por la música y locaba 
-bastante bien la flauta, atr ibuyéndose á su aficioQ por este ia»-
trumento la causa de llevar la cabeza inclinada á la derecha, Sn 
talento musical le valió iníiuitas penas y para cultivarle necesitó 
sostenerse contra el rey su padre. 

Guillermo Federico trataba á su hijo con tanta sever idad, que 
el joven Federico quiso salir de la anlóridad paterna, por lo q u e 
le puso preso en Cusbim con su cómplice Katt : ambos fueron 
condenados á muerte por un consejo de guer ra , y el príncipe, 
obligado por el padre á presenciar l a decapitación del infeliz Ka t t , 
debió solo la vida k las lágrimas y ruegos reiterados de la re ina . 

Guillermo Federico no pensaba mas que en reclutar g igantes 
para su regimiento, pasándoles revis ta y haciéndoles maniobra r 
todos los dias. ^ 

Hasta tal punto despreciaba las bellas a r l ^ , que k su a d v e -
nimienlo al trono desterró de Berlín á ios pintores, escultores y 
músicos estranjeros; por burla nombró presidente de la academia 
de ciencias á un bufón llamado Grundsing y despidió al filósofo 
Wul l , porque leia en la universidad de Halle, diciendo q u e la ñ -
losofia hacia desertar á los soldados. 

Su mayor placer era pasearse por la plaza de a r m a s y por el 
re t re te real, fumando en pipa y bebiendo muchos jarros de c e r -
veza. En Carlotenburgo existe un cuadro muy singular en que 
está Guillermo Federico rodeado de una docena de compañeros , 
fumando y bebiendo; el rey presenta á su hijo á aquella a s a m -
blea, y et jóven princ 'pe que se encuentra por p r imera vez eo 
este sitio, toma una pipa de mano del presidente.—Los romanos 
dabaa aa t igoamente el traju viril á sus hijos que salian*de la ado> 
lescencia; Federico eí grande en esta época recibió una p ipa .— 
Todos lo$ fumadores parecia que cantaban en coro digntts est in-

trate. 

I I . 

El jóven Federico era enteramente opuesto á su padre; su 
pasión eran las bellas letras, y tenia correspondencia con Mau-
pertuis, Algarott y Voltaire. Sus deseos eran vivir en el castillo 
de Rhinsberg, q u e llamaba el soggiorno delle muse, porque alÜ 
era donde podia solamente entregarse á sus aspiraciones p o é -
ticas. 

El rey manifestaba su desagrado,, diciendo continuamente: ' 
—Mi hijo no es mas qu - • ' maestrillo francés, y su talento 

echará á perder todos mis planea. ' " 

Le L'onsentia que se ociipase algunos momentos en l i te ra tura , 
pero odiaba la música, y le habia mandado que no la cultivase, 
bajo pena de muerte . 

Peligroso era desobedecer á un padre como Guillermo F e d e -
rico, y á un rey tan terrible; pero las pasiones no conocen b a r r e -
ra de n inguna clase; además ya se sabe que el fruto prohibido 
es el que prefiere siempre el hombre. 

Federico quiso aprender á tocar la flauta, y lo consiguió e s -
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condiéndose en ana cant ioa, cuyas entradas estaban cerradas 
hermélicamente con colchones. Gran valor necesilaba el maestro 
de música para ir al palacio á euseñar un ar le que e! rey de te s -
taba 1 

Guiilernio Federico no concebía que pudiese agradar á nadie 
h q e a r libros y sobre lodo componerlos: hubiese querido que su 
hijo gustase de la caza, porque pensaba que esta lenia cierta 
analogía con la gue r ra , y que por esto debía ser la única d i v e r -
sión digna de un príncipe. 

Este rey, que siempre estuvo eo paz con sus vecinos, pasó t o -
da su vida en disciplinar un ejércilo, que ÍDÍIUVÓ despues mucho 
en la s u e n e de su hi jo. 

I I I . 

Federico que aborrecía la caza se mostró de repente apas io-
nado por ®te activo ejercicio, y el rey complacido decía: 

—¡Bien! ¡mi hijo será al fin un hombre! 

El príncipe lenia sus miras particulares afectando estar con-
tento en correr por los bosques cazando. Tocaba bastante bien la 
f lauta, y los dúos que ejecutaba con su profesor, no satisfacían 
sus ambiciones artísticas. Necesitaba un campo mas vaslo para 
desplegar sus talentos; quería brillar en los conciertos; deseaba 
rivales de gloria y principalmente admiradores. 

Un filósofo decía: 
«Despreciaría las ciencias si me prohibiesen darlas á cono-

cer . » 

De nada s í m que uno sepa una cosa, si todos ignoran que la 
sabe. 

Organizar un concierto era muy difícil, porque conocían muy 
bien á Guillermo Federico y ninguno olvidaba el fia desgraciado 
de Kat t . 

Un día le dijo uno de sus cortesanos que en medio del bosque 
de Obern, había una caverna espaciosa, subterránea, distante de 
toda habitación, y que allí, no sin algún riesgo, podrían darse 
conciertos cómodamente. 

—Bien, dijo Federico, los músicos irán de cazadores y mi p a -
dre creerá q u e estamos cazando; los criados matarán un ciervo y 
por la noche volveremos triunfantes al castillo. Pero . . . no es fá-
cil guardar el secreto con tantos cómplícesl 

—SeHor, la suerte de Kat l os garant i rá de nuestra discreción, 
pnes cada cual sabe que espone su vida y callará, 

El proyecto del príncipe se puso en obra y los conciertos se 
dieron en el bosque una vez por semana. Se escondían para to-
car romo si se traíase de una conspiración para destronar al rey. 

Algún tiempo pasó sin que Guillermo Federico tuviese la me-
nor sospecha, pues veía á su hijo volver de la caza empapado de 
sudor, ileuo de fango y polvo: y el orgullo de soberano y el co-
razon de padre quedaban enteramente satisfechos. 

I V . 

Al volver de uü viaje que había emprendido en .sus estados, 
a t ravesaba Guillermo Federico el bosque de Opcr W a i d ; oyó 
a lgunos tiros de e?cojiela á unos cíen pjisos, y vió caer muerto á 
un ciervo. 

Suponiendo que algunos cazadores furtivos habían matado 
aquel hermoso animal , dió órdenes para que !os persiguiesen 
irayéndolos muerios 6 vivos. 

Se prescnlaron dos criados con la librea real, acosados como 
culpable.*, y conociendo el rey que pertenecían á la ca-^a de su 
hijo, dijo á UDO de ellos: 

— B a u j , es preciso que estés muy mal con tu vida, pues te 
atreves á matar mis ciervos para comértelos ó venderlos. 

—¡Ah! señor, no son para mil 
—Pues , ¿para quién? 

—He jurado no decíroslo. 

— ¥ y o j u r o que t e h a i é colgar dees la encina; veremos cual 
de los dos guarda mejor el secreto. 

—¡Ah! señor, ¡perdón por mis hijos! 

—¡Miserablel habla: ¿para quién matas mis cierros? 
— P a r a vos. 

—¡Para mil ¿quién te lo ha mandado? 

—El principe Federico. 

— j M í bijol . . . no comprendo. . . 
—Dijo que os gustaba comer la carne del ciervo, y prefir ien-

do la miisica á la caza, nos encarga que matemos un ciervo que 
lleva despues al palacio. 

— Y . . . ahora ¿dónde está? 

— E n una caverna, en medio del bosque, donde se reúnen los 
müsicos para tocar la tlauta. 

—Silencio y condúceme á esa caverna. 

El concierto se estaba concluyendo. 

El principe tocaba su recibiendo los aplausos de los ca-
zadores músicos, cuando G u f l e r m o Federico apareció como la 
cabfiza de Medusa. 

No hubo necesidad de imponer silencio á los filarmónicos; 
todos estaban pálidos, inmóviles y temblando. 

Despues de haber pronunciado con toda la fuerza de su voz 
j u ramento mas enérgico de la lengua tudesca, dijo: 

—¡Ahí ¿de este modo se respeta mi voluntad? Os he perdo-
nado ya otra vez, señor maeslrilh, y mañana ya vereis como 
cast igo á los que desobedecen mis órdenes. ED cuanto ávosotros, 
8¡ habéis olvidado á E a t l , os refrescaré la memoria. 

V. 

Aquella tarde estaban presos todos los músicos. 
Los habitantes de Ser l ín , previendo el trágico fin de esta e s -

cena musical, se estremecían, recordando la espantosa escena de 
Cusbím, con el verdugo, el hacha y el cadalso cubierto d e n e g r o . 

Tres días estuvieron en una horrible ansiedad hasta que c o r -
rió una noticia por la ciudad que hizo descorrer el velo opaco que 
oscurecía aquel recuerdo. El rey se hallaba en cama gravemente 
enfermo por las fatigas del viaje y mucho mas por haber oído el 
final del solo de flauta. 

Felizmente para los músicos, el mal hizo rápidos progresos, y 
algunos días despues, el 31 de mayo de l'TiO, murió el rey, t e r -
minando esta escena en que había luchado la vida de un hombre 
con la de muchos. 

El príncipe real fué proclamado Federico I I , y no necesitó en 
adelante cazar, para tener el gusto de locar la flauta. 

CRONICA MUSICAL. 

E s t r a l o j e r o . 

FRANCIA. 

En el teatro d j la Opera , de Pa r í s , se ha presentado por vez 
pr imera la célebre bailarina r u j a , la señorita Wourawíeff. Obtu-
vo un éxito estraordinfirió debido á sus tours de forcé y á la preci-
sión automática del bai le ; pero le faltan la gracia y los atractivos 
na tura les , que no se aprenden. El emperador asisl iaá lafuncioD. 

— L a Sra . Volpiiii ha recibido en el teatro Italiano de Paris 
entusiastas aplausos en la ópera D. Pascuale, en unión de los 
cantantes Gardnní , Dallc-Pedie y Zucchini, 

—El café concierío tan conocido del Boulevard du Tmvle, 
bajo el nombre de Café del Gigante, ha sido devorado por las l l a -
mas y enteramente destruido. El fuego según parece empezó en 
el cuarto de una sirvienta que fué la victima del voraz elemento. 
Evalúase la pérdida en 250,000 francos en lanío que los seguros 
solo ascienden á . l20 , f l00 . 

— E l emperador Napoleon ha regalado al célebre tenor T a m -
berlik un magnífico alf i ler , en prueba de la satisfacción con que 
le ha escuchado varias noches/duranle la temporada teatral. 

INGLATERRA. 

Z o n d m . — E l teatro italiano de Covent-Garden dió «na r ep re -
sentación eslraordínaria en honor del principe y la princesa de 
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Gales, ejecutándose la Multa di Poríiei. E! precio de eol rada y 
localid'ades había sido doblado, y SÍD embargo el teatro se eocoQ-
tró lleno desde la platea hasta la cazuela. Además se imagmó UD 
medio baslanle original para aumentar el producto y fué el siguien-
te: despncs de corrido el telón, volvió á levantarse mraediaiameD-
te para cantar por segunda,vez el Godsave tke queen, que habia 
sido ya entonado á la entrada de los régios consortes; pero esta 
vez se permitió, mediante algunos scAeíín^s, que los curiosos 
atravesasen el teatro por el pajeo escénico y mezclados con los c o -
ros disfrutasen del golpe de vista y de la presencia de los p r inc i -
pes , de modo que con esta iovencioo, el produelo de la función 
ascendió á la respetable cantidad de cerca 10,000 duros. 

I T A L U . 

MpoUs.—En el teatro de San Carlos ha obtenido un felizéxi-
to la nueva ópera del maestro Baltista Gmanna di Casliglia. La 
música es escelente, el autor fué llamado catorce veces á la es -
cena, y la ejecución nada dejó que desear por parte de Steffenone, 
Sircbia y Merly. 

Génoea.—fía. sido objeto de admiración en los teatros de esta 
ciudad el violinista húngaro , llamado Remonyi, á quien los perió-
dicos de aquella poblacion tributan grandes elogios, colocándole 
al igual de Vieuxtemps y de Sivori. 

E s p a ñ a . 

Afaáríd-—Leemos en El Pueblo: 

s f f u t f a r r ú f a . — H a c e algunos dias se encuentra en la córte, 
procedente de Lisboa, donde ha alcanzado grandes aplausos, el 
jóven profesor D. Juan Valencia, de cnya habilidad en el manejo 
de aquel instrumento hemos tenido ocasion de convencernos bace 
algunas noches en una reunión particular. 

El Sr. Valencia es un digno heredero de las glorias de los 
Aguados, Canos y Huertas, cuyo estilo imita perlwlamente, y 
lanto por su ejecución como por su buen gusto y sus muchos c o -
nocimientos musicales, es una verdadera notabilidad en la gui-
tarra, en ese instrumento español, que lan bien se acomoda al es -
pirita y á la forma de nuestros cantos populares.» 

Cádiz.—El Ayuntamiento de esta ciudad va á abrir un certá -
men artístico para premiar el mejor plano de un teatro que se 
propone construir en la plaza de Sao Fernando de aquella ciudad. 

Valencia. En el teatro Principal de esta ciudad sigue siendo 
objeto del público entusiasmo la eminente cantatriz Sra. La 
Grange . Ultimamente ha sido reprcsentadala ó()era iSomnamteía, 
en la cual además de la Sra. La Grange distinguiéronse en el 
desempeño de sus respectivos papeles l aSra . Soleray e lS r . Mendi, 

Gerona.—Zü el teatro de esla ciudad ha sido recibida con en-
tusiasmo la zarzuela Los Magyares, viéndose favorecido cada no-
che con una numerosa concurrencia y distinguiéndose muy part i-
cularmente en la ejecución la Sra . l íorera, que además de ob te -
ner estrepitosos aplansos, se la obsequió con uoa lluvia de flores, 
palomas y poesías. 

compañía lírica que con tanta aceptación está dan -
do unasér ie de funciones en Reus, debe pasar el 18 de los co r -
rientes á actuar en el teatro de Tarragona. Compónenla los mis-
mos artistas á quienes colmó de aplausos, durante la temporada 
última, el público filarmónico de Gerona. 

—La sociedad Filarmónica dió uno de estos ültimos dias un 
concierto vocal é instrumental, en celebración de la inauguración 
del fe r ro-cani l de Montblanch, en el cual lomaron parte los 
Sres. Pocurull, Altimira .Sociats y otros jóvenes aficionados de 
aquella ciudad. 

B a i ' c e l o n a . 

La Cenerentola, ópera del celebrado maestro Rossini, se ha es-
trenado últimamente en el gran teatro del Liceo de esta capital, 
i o s distinguidos artistas que en él actúan, han tenido una nueva 
ocasion de dar á coQocerlas indisputables dotes que les adornan. 
En la primera representación de dicha ópera lomaron parte la 
eminente Borghi-Mamo, la señora Mas-Porce' l y la señorita G a -
rulli, y los señores Mongini, Rossi y Bagagiolo. Esponláneos y 
generales aplausos interrumpían á cada momento á los artistas; 
la ejecución puede decirse, fué una ovacion continua por parte 
del numeroso público. Aparte de los cantantes fueron también 
objeto de la admiración y aplausos de la concurrencia, el maestro 
señor Caslagneri, y con él los coros y la orquesta; pues lodos con-
tribuyeron al brillante éxito de la dificil producción de Rossini. 

La Cenerentola, hacia siete años que no se habia representa-
do en ninguno de los teatros de esla capital, colmándose por lo 
tanto los deseos de este público filarmónico^ tanto mas cuanto en 
esta ocasion ha podido verla ejecutada con el acierto propio que 
saben hacerlo las notabilidades que en él admiramos, 

Es inútil añadir que todas cuantas repeliciones se han dado 
de la Cenerentola, han sido acogidas con entusiasmo por parle del 
público y el desempeño ha sido digno de tales favores. 

—En el Teatro frincipal se ha puesto en escena II Irovalore. 
La compañía lírica que en él actúa, hasta hoy merece la acepta-
ción del público. En la ópera á que nos referimos la señora F r a n -
chi-Capelio y el señor Storti, fueron llamados al proscenio. Esta 
distinción también alcanzó al señor Gotardi, haciéndosele repetir 
el andante del aria del tercer acto. U trocatore se ha representa-
do tres veces en dicho teatro en la presente temporada. 

—Hace algunos dias que se encuentra en esta capital la 
aplaudida bailarina señora Gandolfo y el primer bailarin señor 
Perez, ajustados por la Empresa de los'Campos Elíseos. 

—Dicese, que á principios de la semana próxima se dará M 
el gran teatro del Liceo la primera representación del Moisés, 
cuyas decoraciones hace mucho tiempo tienen ocupados á los 
pintores. 

DIRECCION DE LAS SOCIEDADES EÜTERPENSES. 

G0RBESP0NDE>CU PARTICDLAB. 

Sr . D. B. Martí (Apolo), Igualada. Hemos entregado la a l -
borada De bon mali, la polka La danza campestre y 7 cuadernos 
de Flores áe estio. 

Sr. D. J . Rebetítós (Aurora orfeónica), Madrid. Se le ha r e -
mitido la jota Las galas del tinca. 

Sr. D. J . Fargas y Bonany (Aurora), Valls. Le hemos remi-
tido la alborada De bon mali. 

Sr. D. G. Galohardas, Manlleu. Se le ha enviado la polka 
La danza campestre. 

Sr . D. J . Rubi v Civil, Molins de Rey, Se le remiten hoy las 
orquestas del schotisch Un suspiro y del himno La gratitut. 

Sr. D. I. Giralt, Tiana. Hemos entregado la americana Za 
guajira. 

Sr. D. G. Parera , Alella. Hemos entregado las orquestas de 
la americana Tula y del vals Noches de eslió. 

Sr. D. F . ürpinas, San Vicens del Horts. Se le han remitido 
20 cuadernos l á " ' de Flores deeslioy la redova la violeta. 

Sr. D. N. Socias, Vendfcll . Se le ha remitidn el rigodon 
Los nets deis almugavers. 

Sr. D. J . Soler y Pi, San Celoni. Se le ha remitido el s c h o -
tisch El primer amor y el coro La ¡lor del valle. 

Sr. D. P. Ferrer y Crens, Capelladas. Se ha entregado la 
parlichella del rigodon Los neis deis almugavers. 

Sr. D. J . Creus (Obreros), Hoslairanchs. Se le ha remitido 
la americana Tula v la contradanza La mariposa. 

Sr. D. M. Campreciós (Paloma), Esplugas. Se le remite la 
polka La danza campestre. 

Por el director, J. Bach. 

A N U N C I O S . 

CAMPOS ELISEOS. 
F a n e t o n n ú m . l O , p a r a b o r d o m i n g o . 

A las cinco de la tarde, en el Circo de las Montañas Rusas.— 
Dificiles ¡/variados ejercicios, por la célebre coropañia acrobát i-
ca dirigida por los hermanos Serrate. 

A las siete, en la Gran plaza Hipódromo. — Velada musical, 
por ta acreditada banda de Artillería. 

Al anochecer, en la misma Gran plaza, Recreación pirolécni-
ca, por el señor Pascual. 

Entrada al eslablecimienlo, i rs.—ldem á las Montañas Ru-
sas, gratis.—Sillas de preferencia en el redondel de la plaia, 2 
reales.—Sillas para la celada musical y fuegos, gratis. 

F u n c i ó n n ú m , I I , i u d e p e n i l l e n t e «le l a a n t e r i o r . 

C U A R T O B A I L E C O N C I E R T O 

en el salón de E D T E B P E por el coro del Sr. Clavé y la o rques ta 
del Sr. Moliné, coa arreglo al programa inserto en el n.» 1 8 3 
del Eco de Euterpe que se repartirá gratis á los señores c o n c u r -
rentes. 

.4 las seis y media. Entrada i rs. los caballeros pudiendo 
acompañar á cuatro señoras, admisibles á juicio de la comision. 

P O R T O D O L O N O F I R M A D O , A N T O N I O C L A V É . — E . R . 

Barcelooa 186I-—Imp. de Narciso Ramirez, p iS8|Je de Escnditler», 
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